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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 249/2016
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico aqui apresentado, determine a elaboração de um projeto de lei ou baixe decreto municipal denominando “Athos Campos”” para a área verde, seja qual for o fim a que futuramente se destine, delimitada pelas Avenidas Donina Valadão Furquim e Hugo Turchetto na região do Lago Artificial Arquiteto e Urbanista João Valente Filho", com fim de imortalizar um cidadão bebedourense pouco reconhecido por aqui e no resto do país como um compositor de músicas consagradas e até hoje ouvidas na voz de renomados interpretes brasileiros.

Justificativa 

Como no caso da Praça Nossa Senhora Aparecida (Povoado de Andes) ou a Unidade Básica de Saúde “Dr. Ricardo Dias Toledo” (Jardim Sanderson), é certo que nem toda identificação de logradouros e próprios públicos dependa de atos oficiais que os denominem para se tornarem populares aos olhos da comunidade. Também há casos em que o nome oficial de bens públicos é menos conhecido do que outros mais populares, como, por exemplo, a Praça Francisco Fortunato Santos Moralles (Praça das Frutas).

Outra situação é a de logradouros e próprios públicos denominados informalmente, que, se não totalmente desconhecidos pelos cidadãos, têm as informações relacionadas com a perpetuação informal perdidas com o passar do tempo, cuja denominação até pode ser conhecida por algumas pessoas, mas que, por tratar de conhecimento não documentado, tende a desaparecer na medida em que o tempo passa e estas pessoas, de alguma forma, nos deixa.

       Neste caso especificamente pretendo manter viva a história de um bebedourense que em 1939, aos 16 anos, fez sua primeira composição (“Inhambu-xintã e o Xororó”) em parceria com Serrinha, integrando, na voz de renomados interpretes brasileiros, a música popular brasileira e sendo reproduzida com frequência na mídia nacional. Ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei da denominação ora sugerida, mas disso estou impedido por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).

       A Lei Municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome de Athos Campos se justifica na alínea “b” do inciso “I” e no inciso V do seu Art. 1º. 

       Área verde, conforme definição do Plano Diretor (Lei nº 43/2006), é a área livre de caráter permanente, com vegetação destinada a proteção ambiental, arborização e ou lazer e recreação quando se tratar de parques. Por isso, destaco a associação do nome de Athos Campos com qualquer que seja a destinação pretendida pela municipalidade à área indicada.
Assim como aconteceu comigo ao ser abordado pelo munícipe Adilson Santos (pesquisador e colecionador bebedourense de música brasileira), bem informado e inconformado com a falta de reconhecimento pelo talento e trabalho deste bebedourense na área musical, é provável que muitos outros munícipes não saibam quem foi Athos Campos, mas, com certeza, quase todos já ouviram sucessos seus na voz de grandes intérpretes e que até hoje continuam sendo gravados.

Quando ouvimos uma música nas emissoras de rádio, o locutor, na maioria das vezes, costuma mencionar apenas o nome da mesma e do intérprete (isso quando menciona, pois muitas nem isto faz); também na Internet, quando encontramos links musicais, é comum vermos apenas o nome da composição e do intérprete, sem mencionar o nome do(s) compositor(es). É uma injustiça desconhecermos o nome de quem compôs um trabalho do qual apreciamos, e aqui não me refiro apenas a área musical.
Os compositores são essência da inspiração musical, assim como um belo quadro jamais existiria se não houvesse um artista inspirado para pinta-lo. O relato a seguir reproduz um breve histórico da vida de Athos Campos que busquei numa página da internet dedicada a homenagear personagens importantes da nossa Música Caipira Raiz e que quase não aparecem (http://www.boamusicaricardinho.com/comppoet_23.html - Boa Música Brasileira - Compositores e Poetas da Música Caipira Raiz):
Athos Campos, assim como Rolando Boldrin, possui também o nome artístico igual ao seu nome completo. Nasceu em 14/07/1923 nesta cidade e mudou-se para Mairiporã-SP no final da década de 1930, onde, inclusive, compôs o Hino Municipal daquela cidade.
Compositor, Violeiro, Folclorista e Radialista, em 1939, com apenas 16 anos de idade, em parceria com Serrinha, compôs “Inhambu-xintã e o Xororó” ou "Chitãozinho e Xororó" como é mais conhecida, a sua primeira música e justamente a que foi o seu maior sucesso, regravada dezenas de vezes pelos mais renomados intérpretes da Música Caipira Raiz, apenas para citar alguns: "Tonico e Tinoco", "Serrinha e Caboclinho", "Serrinha e Zé do Rancho", "Pedro Bento e Zé da Estrada" e “Sérgio Reis”.
Essa belíssima composição conta a estória do "inhambuxintã" e, também conhecido como "sururina” em outras regiões, do "inhambuxororó" (Crypturellus tataupa e Crypturellus parvirostris, respectivamente, dois pássaros da família dos Inhambus) e ressalta também a beleza e a simplicidade da vida no campo, mesmo vivendo num "ranchinho amarradinho de cipó", sem vizinhos ao redor, ouvindo o canto do galo carijó, além dos pios da coruja, do jaó, do "inhambu-chitã" e do "xororó".
Athos Campos também foi radialista na Capital Paulista e, durante 17 anos foi produtor do excelente programa Viola Minha Viola na TV Cultura em São Paulo/SP, apresentado por Inezita Barroso.
Além de "Chitãozinho e Xororó", também compôs outras belíssimas obras-primas do repertório Caipira Raiz. Apenas para citar algumas: - "Sinhazinha" e “A Saudade Continua” (em parceria com Índio Vago); -“Boiada Saudosa” e “Divertimento de Violeiro” (em parceria com Serrinha); - "Bate na Viola"; - "Samba de Roda” (em parceria com Geraldo Meireles); - “Não Sei O Que É Que Eu Tenho” e “O Folgazão e o diabo” (em parceria com Aleixinho); - “Onde Canta O Chororó”; - e "Viola Sem Defeito".
Fazendo imitações de animais, Athos Campos também participou do primeiro LP da dupla Chitãozinho e Xororó ("Os Garotinhos Do Paraná"), quando eles ainda eram adolescentes e não haviam "mudado a voz"; e nesse LP, os meninos também interpretaram sua célebre composição (“Inhambu-xintã e o Xororó”) que também deu o nome à nova dupla que surgia! Curiosamente, a sua música preferida era "Sinhazinha" e não a famosa toada em que homenageia os dois passarinhos.

Foi, sem dúvida, um dos artistas mais importantes do nosso país e sempre defendeu as Raízes Culturais do povo. Através de seus programas de rádio e TV, costumava sempre denunciar o mercantilismo que já começava a deturpar a Música Caipira Raiz. Lamentavelmente, Athos Campos veio a falecer no dia 01/11/1992 em Bragança Paulista/SP em precárias condições financeiras, não tendo podido tratar eficientemente de duas pneumonias e de dois derrames de que foi vítima. Seus últimos dias ele passou fazendo diálises no porão da casa de sua filha num abandono total.

Navegando pelo site http://www.boamusicaricardinho.com fiquei impressionado com a biografia de vários compositores de obras consagradas pouco conhecidos. Ao tomar ciência da trajetória artística de Athos Campos, um dos compositores mencionados, não pude de deixar de pensar na importância do nosso reconhecimento póstumo pelo talento artístico deste cidadão bebedourense. Nesta sugestão não pretendo reverter uma realidade injusta que infelizmente existe nas mais diversas áreas, tanto no nosso país como pelo mundo, apenas reconhecer o indiscutível talento de um bebedourense que eu mesmo desconhecia e dar a oportunidade para que outros cidadãos também o conheça. Um motivo de orgulho para, em um momento qualquer, noutra localidade inclusive, quando ouvirmos uma de suas músicas podermos dizer que O COMPOSITOR É BEBEDOURENSE.
Uma pessoa pode se adaptar a lugares diferentes e tocar as suas vidas de acordo com as oportunidades que naturalmente surgem em suas trajetórias, podendo fazer novas amizades e se apegar a outras localidades, mas não podem se desvincular da sua naturalidade. Sendo assim, o nosso homenageado sempre foi bebedourense.
Enfim, a história da vida de Athos Campos começou neste município, o seu talento se fez digno de reconhecimento público nacional e, embora isto não tenha ocorrido como merecia, por reconhecimento está credenciado a receber esta singela homenagem desta comunidade. Então, seguro de que a pretensa perpetuação lhe é justa na terra natal e interessante aos seus concidadãos, encaminho a presente sugestão para o local indicado, onde, mais à frente, um monumento pode expor, para o devido conhecimento da população, dados sobre suas obras.
Pelo exposto, peço que concretize esta merecida homenagem póstuma.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de julho de 2016.
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